
SJlBBADO 
le de abril ile 

1856. CORREIO PAULISTANO. $. PAULO 
A uno II. 

CAPITAL. 
PREÇOS   ADIANTADOS. 

Por um anno  .    83í»000 
Por seis mezes     4^000 

•   C^O CORREIO PAÜUSTAyO- é uropriedadoOc Marques & Irmão. 

Publica.se UU9 terças e sextas-feiras, uno süiido dias-saiictilicados 

Stiljscreve-so no éscripiorio da Typograjiliin IMPARCIAL, rua do Ouvidor n. iO. 
Os aniiuncioa dosassigrianles l«in iiisorçflo gratuita ul6 10 lírilias. 

INTERIOR. 
PREÇOS ADIANTADOS. 

Por um anno.'     10^000 
Por seis mezes       5^000 

ASSEM8LÉH PROVIHGUL. 
(CofiliauocHO da icuão do 18 tlc abril.) 

O Sr. PiMTO PonTO:—N9o me opporGi i 
Mppressao da segunda parle üo arlign rcl.-ilivn 
i creaçBo do parliilures. umn vcc que & final 
leja adiiptadiio arlJgo i' do mru projecto. que 
propTie a clcvntüo da villn He Bcogançn ii ta- 
tltcfori.i de cídddc. purquo neste caso uxístin- 
Uo já uiiiii •ihfJOiiçiiu U-nhliiii.-,. ijiii' rrÍM « 
lug.-irdc pnriidorcscm ludasnscí^ludf^sdn pm- 
viucÍA. dcsiicccssnrín se tiirn» (junlqnnr nutra 
disposição erpccinl que cr£e o nustno luxar 

. pira s eidadode Itmgniiça. Qiinntu piirém á 
primeira pdrti-. nüo me parecendo cuncjudcii' 
lesas raiúcs cxprndiilfls pelu nubrede|iutnda 
que fallou cm primeira lugar, cumo auiur tio 
projeclo, pnssarvi n.lo s6 a refutar ctsas raiQcs, 
como meamo a demonstrar RS vaiitiigens ([itu 
resuIUm do crcaçAu desses lugares de a\a- 
lia dores. 

O Sr. CoRnÊAi—Fiquc cerlo de que o go- 
verno não di próvimcntft. 

O Sr. P. PORTOi—U niibre deputado, op- 
pondo-se á primeira parlo dunrt, 2" do pro- 
jeclo em diseussa», disso que por um iviso do 
ministério da jiiülica já foi dcelaradu quo us 
avalindores úhn dcvlnm considcrur-sc cumo 
empregados úf justicn. 

Sr. presidente, as decisücs do Sr. ministro 
da justiça s3o ptra mim t|u grande autiiriüadc, 
porjiuc ninguém lhe poderá negar talento su- 
perior, inslrueç.lo muito vasta c sulirc tudo 
admir.ivcl expediente no mnnojo dos nrgucius 
públicos. Entretanto as opiniões do Sr. Nnr 
büco não sSo infailiveísi c quanto a mim en- 
tendo quo os atnlJadores nüu podem dei«ar do 
ser Gonsiileradoi como empregados de justiça. 
i*, porque os aelos per ellcs praticados no 
eiercicio do suasfunctõcs não se podem dei- 
xar de considerar como suhslanciaes á ordem 
dosjuizes, 2°, purquc, quando cllts dau os 
spusnrbilramentos. prorcreni uma decisão ju- 
diciaria cumo qualquer julgador, se h-.>m que 
em uma cscaiu muito limitada ; tanto assim 
que das suas decisões a lei nos garante nãu só 
n recurso de appellaçilo cumo aqucllu quo em 
direito SR denomina o recurso do liom varão. 
Cunsfgiiintemente o cargo de avaliador não 
pòdc deixar do cansíderar-sc como um empre- 
go de jnslica. 

Disso II nobro deputado quo o croação 
do togar de avaliador acarreta um aug- 
menlo considoravol do custas, purquu os 
pvBliadorcit provisiouados nunca itcixarúo 

. de perceber o salário qun I|K<J ninrm o ro- 
gjmonln, ü qtiu Pin verdu<te 6 bustatilo n- 
vullado; cintjiianio (jnn. nãn existindo 
taos avoli»dorci, us parles podorãu (ícar 
ÍM^nlas do pngar custas pnr ossus. avulia- 
(0es, visto que poderão adiar pessoas que 
«irtãodo avBlincioresnos seus respectivos 
processos sem lhes livursaloiio algutii. 

Respondendo poroni. direi que o nubto 
deputado cngani)U so coinplulainenlo , 
((üaiido ponsa quo os inleressudos fÍL-ãn 
isentos-do paj^ar as degpezas pelas avojja" 
(ões nos lugorcs oudo nàu existirem ava- 
liadores provisionados.... 

O Sr. COBREA;—Ha muitos avaliado- 
res quo fazoiii de gruça as avaliações. 

O Sr. P. PORTO:. ..iporquo nesses lu- 
gares ha sentpre' um cctt» numero de pes- 
soas que so dt-dicã» as funcçõcs do a vuHu- 
ilures, e como são estes jusiamente os qiic 
reúnem maiores lisbil riu voes nucxcrcicio 
do semelhante emprego, nunea as paites 
os deitâo du nomear para servirem nos 
seus respectivos proressos; o por outro la- 
do sendo indubilavcl que elles nãu exer- 
cem vssc oHicio senão com? um meio do 
vida, porquo nem mesmo lhes é convuui- 
CD ^e abandonar suas casas c seus inlurcs- 
ses para proslarcm esse scrviçn gratuita- 
mente, ã msnifi:$to que ns avaliadores no- 
meados a aprazimentodas partos paro ser- 
virem em um ou nutro processo, nunca 
deixâo de perceber o saluri» matcadu no 
regimento. ' 

Alem disso. Srs., AU sompre deposita- 
rei muito maior conti;inça em avaliadores 
que exercem o seu odiei» mudianle um 
eslipendio, do que em todividuos que uOi- 
ciosamento se presta» á esse serviv» som 
levar salário algum; porque de ordinário 
quando assim precedem ou tem cm vislüi 
pa^ar obséquios oa atteocões ja recebidas, 

ou eotflii ainda cspprão (cccbol-as. Ora 
os nulrcH depuludos Itnm cnmptHicmlum 
que lanlo cm um c ino ei» ouho caso ns 
resultados são seniiiiomdoa, Julgo pois 
ter (lomi.nslrodo qiixa crcacÜo d<> Ingur 
fio avaliddores não upresuiila os ioconto- 
nienlrs que pretende o nwbro deputado. 

-Ilus eu ainilo prrigtiílò, (! direi ao lio- 
bro de|iut(>do quo a creacào   do   lupar  do 

giiin dl- custas, pelo contrario (èndo n di- 
riiiniiil-us Cfinsiileriivelmeiile , oald ni\'i 
('»mjireb6odo e.imo o illusire deputado po^ 
em duvida nma Mudado lão niuilifest,!; 
pi>rqux', pergunto llir> eu, qtiando no lu- 
gíir nao ht aviiliadmcif pr.nisjonados, 
sondo nost" tiiso iiHlis|^n(isiiVe| quo ns jnir- 
t«s (iroctidao A (Kinn-avAo do pessoas que 
sirvüo de nvaltadores nos se'iis respectivos 
processiis, púde-so por ventura, proceder 
á essa nomeiivã'), sem que para ello se- 
jão us |>arles previarnenlo citadas? Cor- 
lamente quo não. 

Ora o nobro deputado $abo muito, bem 
qni! segundo o nosso regimerilo o citinfio 
du rada individun não Gn.itd monos de 
dez tcislôeK; também não ignora quu para 
essas louvuçõiís toina-su indisp<>Msuv<>l a 
(ilação não só dos ioleressados muiures e 
desiins uiullicres, corno ainda moMiio dos 
or)ihãosHHiiores do 1^ ou H aonos, do 
lulor, docuiailor gtral «do rurudor i.d 
litoin. A's»inma tiital dessas despesas 
acrnseenlo-so ainda o salário qno percebo 
o escrivão peUs diligencias que podem fa- 
ler fora da vilta paia eflecluerem nquel- 
las citações, o Verá o nubio deputado que 
a i-ilaçan dos inleressudns para a nomoa: 
çAo do avaliadores, não irnporlão em me- 
nos do que 4' ou S' (laifo das custas. 

. Ora uísas cilavoos dos inle(ü>sados pa- 
ra a nomearão dos avaliadores não so ve- 
rilicãodesile que no togar ba avaliadores 
pruvísionndos, porque nossu caso ein vez 
de serem eiladus para essa louvarão, são 
logo nolilieadns pura em dia certo o de- 
terminado assistirem ás avaliavües o irais 
lermos do pioiesso. Já ic pois u iiobio 
deputado que a rrcavão do lugar de svaliiK 
dor longe do ir augtnonlar as ciislas do 
processo polo contrario lendc a diniinuil- 
asconsideraVeliiicotc, 

Julgo Sr. piesidente, ler de»;onstrodo 
que a cieufãodo Íu}:ar de avaliador não 
aciineta os ini;<>nvèiiionl(!S que fX|iende' 
rã» i-s nobres dt-puludos. Agora cum- 
pni-mii deniijoiliar as vantagens quo rc- 
sullâ» dessa creacào. 

Alem do diminuir considoravelmento 
os custos do processo, eomo já iiiosliei, os 
avaliadores pro\Í.ionndusofl«roceHi muito 
mais garantia du que imliiiduos que sã» 
nomeados a apiasimeolo dus parie.>i para 
servirem em um oi; outro piuccsso, jmr 
quo qitJiiUo Htais os avaliadores pro\isio- 
nadiJS loin a pi:ider polo lado de sciiis in- 
teresses, mais se devo eootor com a regn- 
laridad» da sou coniiutt»; o seu salário ja 
6 por si 6o um meio muito oITrcaz. de 
resfionsubilidadc, piinjiio, no coso do mul- 
vcrsavno. a perda úmsu salário é orno pe- 
no é qui! os ovaliudiires não [Mídeni esra- 
par, ainda mesmo que se pudessem sub- 
Irnbiríi todas as outras. Alem dissii lodo 
o empregado publico lem um motivo « 
um iiiolivobein forln prucedento üo mu 
vi-l du bxnra que o conduz a dcsempe- 
nbar salisratorinnienlo os seus di;tereg, o 
a corresponder a confiança que nelJo so 
tem depositado. 

Temos iims terceira vantagem, o vom 
a ser que o crcaçâ» do logiir du avaliador 
lende a evitar o conloi» qti» algumas ve- 
zes os interessados do UIH jirocessu podem 
faier Com os avaliadores aíim de so locu- 
pelarem com pcejuizo dos outros interes- 
sados. E notem os nobres dopuludog 
quH semelbanles  combinafões   não    sao 

qno tim interessado do qualquer ínvcnla- 
rio pretende ficar com o seu dote por   uii 
preto ninilo li «d..; qno  nu Iro  so 
[.1 opõem nãoíií (i,.„r com coda proprie- 
d..d.! por preçii rnnilo biixo. cem» «.es- 
moa coojierjirpafB que oiilrus interessa- 
dos liqoeiit c<.>in ia<>s e laes •a>j«clos pot 
iim prcv» muilo elevadi.; oesl'-.raso quu 
fa/i*iM ellcs? Pronmveiti a r.oiiieuy.io de 
ú\^U';\iU\"i ^i.l„e II* c\'ini-sexeieem ulgarn 
ascedenie. «diíslo n.oiíoso reoíiían {lu/s 
"* sdesej(,s. K notem o3 imbres de- 
putados que os pnjuiios que tcsoltão do 
taos <:ornliiojii'ões de ordioarío rec.ihem 
S"bro os orpliãus. porqno. so b"in que es- 
tos de» iio cimlur cnin o pioli-cvâo da lei e 
dn joiz todavia os uobres deput.idos muil» 
bem comprebeiidein que nem sempre ó 
p"ssivcl õrautelareni-sc dos pr-juizos R 

defendeici» fls seus direitos cotiUa qual 
qwer interessado maior. Ora exi^tiodo 
cm um lugar avnli,idoreí protísi(iii.,d.i,s, 
ces.a o iirconvenierite aciiOH refeiiilo, jior 
qno necessariamente san estes avalioden-s 
quo lem de serurom ludiis ns proie.ssos, 
sal»o (I caso de tuspci^ãn <iH qualquer ou- 
tro impedimento legitimo. 

A quarta vantagem da creação desse 
empreg,! consisto na regiilaridado das a- 
valiavões. Q')anta mais pratica tiverem 

■ os ovalindores liint.rmaís bem Teiias e 
mais regniarcs serão asavalinçòes. Ors os 
nobres deputados não pndeni desronbrccr 
que esses avalladoros po|„ longo pratica no 
exorcirio de siiiis runcções pudem .adqui- 
nr as haliil!t.iiões necessários para faze- 
rem avíliecõ.s fcgulares. o que não deixa 
de ser uma vaniugom cmisider^.Vid. 

Julgo pois ler demonstrada qno a crea- 
ção do lu^nr de avaliador longe do ecar- 
relar ns ioconveoienlos quo n noltro de- 
putado receia, ó pi'lo contrario íncotiles- 
lavoliiiento vantajosa; e por isso espero 
quo seja rogeiindaa emenda em discussão 
na parte cm que se propocin a luppressãn 
desse lugar. 

N.-10 havendo mais quem peça a pala- 
vra, julga-s-t a matéria siitriuionlemenlo 
discutida e procede-se a votação. 

SKGÜNDA PARTÍÍDA OllDIíM UO 
DIA. 

OllÇASIBXTO PUÜVICIAL. 

Continua a discussão dosaits.  2" e 3' 
das disposições transitórias com « § 2' do 
arl. l°quo   ficoii jiddiado pura  ser discu- 
tido cum estes arli^iS. 

O Sr. B. DO TiKTiS:—Sr, presidente, o 
nobic defiutiido quo bonlein Tallou cm 
primeiro lognr sobre n matéria do artigo 
Cm discussão, querendo nllenuar a im- 
pressão quo tem feito o preço pnrquo são 
importados colonos pein casa Vergueiro, 
procurou demonstrar por uma conta que 
apiesenlou que esses colonos uns por ou- 
ttos não passavão do 12:í.'í3 rs. Avista 
disto, Sr. presidente, nãu protendo con- 
testar o nobre deputado, porque a prova 
mais cvidenie de que us culoons sabem ca- 
ros, sendo recebido^ por esse preço, ú a 
própria di.'clarn(âu qiid o nobie deputado 
fez de quu esse jireço ó rateado entro os 
niaiores e inenores. ^ós sairemos quo a 
coloní-ioção CiimpÕo-se em grande parto 
de munores. e desdii queó rateado, c ea- 
da Coluno sabe polo preço do 123-7!) rs. 
eslã claro quo liC'i em pó a presunipfão de 
que s3ocari>s ; porlanlu não responderei 
a esto oigumenlo do nobre deputado, 

Mas disse elle que a nobre Gommi.«.<3o 
de faxenda tiiiba-so porlado cnnt alíioma 
ingralidà»  para com  o  casa  Vergueiro, 
Peidoe-iiio o nobre deputado;   acho  quo 
não (oi miiitu justo nes^a soa opinião. 

O Sr. R, DE ANDRADA:—Não a cha- 
mei prnpriamoole de iograia j disse qoe 
pBiecia-me haver alguma injuslica. 

O Sr. B. DO TiETÉ:—Creio que o arti- 
go apresentado pela nobre commissão de 1—■ ■"•""""-   >- .i..M^w^a   iiuu    aav    K*'apiouniauo pvi« nouro commissao (te 

muito raras.    Sitpponha-se por oxdmplo | fazendo não é ofronsiro i casa  dos Srs. 

Vergueirn ; é apenas uni cunselho   ao 80- 
Verno, 

O Sr. GonOY:—E' nina justa congiira. 
<. Sr. R. DE .ANDRAOA  (Ao orador):— 

Já \(i que não sou eu só igua entendo as- 
sim ;   D Sr. G<id<-y   (ambum  entende do 
mesinn modo, 

O Sr, It. UO TICTé:—Talvez  que pelai 
rnzões piriíriilares que ellu (em, mas essa 
não loi n inieiiç.io   d» nobre eomuiíssão. 

OSi: OODOY:—Não mo referi   au arti- 
go da roíinitissão. 

O Sr. li. III! A^DHADA:—Mas o Sr. ba- 
rão eslã filhiodo desse artigo, 

O Sr. Gooov:—Ti-atn-se de colonos. 
O Sr B. uo TiGTii:—A commissão 

qniz uoicauiento rocoiiiinendar au gnver. 
lio que reconsiderasse a malofia, qnu li- 
vesse em vista estos queixas que oppare- 
cein, afim de fjzer com quu os proprieta* 
rios sejão mais bi in servidos a esse res> 
peito. 

T.dvezqiii; o casa Vergunír» nao seja 
projiriamonto culpada om algumas cou- 
SAs ; por 0X01.ipl't, em virem rumilias mui- 
to oneradas de dividas ; talvez que os cul- 
pados disso sejão ossens correspondenica 
da Europa. Entretanto acho que ella 
poderia precaver de modo a nãu virem es- 
sas famílias lão unersdas como vi em uma 
conta epreteulada a esta cana pelo nosso 
Oobiecollega o Sr. Qiiciroz Telles, ' 

O Sr, Q. TELLES:—Hei de demonslrar. 
O Sr. B. DO TiEtÉ:—Bslá muito de- 

monstiado; todos nús estamui au facto 
disso... , 

O Sr, ÍíEBIAS:—Apoiado. 
O Sr. B. uoTlbTé;—O nobre depula- 

do jã mosiroii essa conta nesta rasa, e 8 
diflorenlcs pessoas, e eu a vi paiticular- 
mente: purlanio o nobro deputado eslá 
muito bem jostifirado, 

O Sr.O-TELLES:—E ainda  faci do ex- 
plicar-nre boje nio>mu. 

O Sr. NEUIAS:—Nem   o Sr. Vergueiro 
contesta essa conta. 

O Sr. B. 00 TiKTÉ:—Nflo roo  ú possí- 
vel, Srs., deixar de  dizer  algema   cousa 
mais s>diro esta hssumplo.    Não escureçb 
quo o Sr. Vergueiro   tem prestado  seiti- 
çosã província, porque emfitn  deu-se ao 
trabalho do inlrudnzir colonos para  repa* 
rar a falta de braços quo temos. ■ i. 

O Sr. NbuiAs:—Apoiado. 
O Sr.   B.  DO TJETé:—Mas é  preciso, 

averiguar-se clló lem prestado em tudo bons 
serviços, se tem toda a necessária especiali- 
dade no distfihuivãu dos colonos, porque is- 
to du dai colonos muito individados a uns, 
o menos individados a outrOs, ó uma par- 
cialidade, o é o que lem acontecido.   Pre- 
cisamos averiguar so essa casa   tom  cum- 
prido exaclamento o seu contraio, porque 
(iriiueiramentc cila   sn havia   obrigado a 
inlroJozir na província  EiOO colonos  por 
anno,   dos quaes o  governo   doslribuiría, 
SUO. ficando 200 para  ns Srs. Vergueiros 
ou para pessoas   de sua família,   ou   para 
dar a quem quizflsse.    Mas,   Sis.,   o que 
tem acuniectdo a este rns|ieilo ?    Quantos 
colonos se tem dísliiboído   p<>r ordent   do 
governo?    Creio qre  se alguém   receVo 
colonos por determinação do governo, se- 
rá uma oxcepçâo do ruíira, porque a casa 
Vergueiro é qoe tom feito muito a seu ar- 
bilrio, e ci>mo. lem querido,   a destribui- 
ção do todos  os colonos quo por conla   do 
contrato tem mandado vir para a provín- 
cia. 

O Sr, RIBAS:—E porque o governo não 
tem interiindo nessa deslribuição, como 
manda a lei ? 

O Sr. B. DO TlET^:—Porque desda o 
o começo o Sr Vergueiro tomou a si essa 
tarefa db distribuir, antes mesmo qne o 
ftovorno soubesse quantos colonos linfaSn 
chegado em Santos. 

O Sr. CARRãO:—Elle não tinha obri- 
gação alguma do communicar lilo an go- 
verno 



s 
NI*Sr. B. uoTiLTÊ:—Tiiiln,   aulas 

CURRKIU I>AIIL1STAIS0. 

ilti 
faièK « ftiglribuiçãu ; vojn o úontrato- O 
govorno podia distribuir 300. e oito 200, 
e já na primeira importucao de coluiios 
fo) olle a distríbuifãü do Iodos MUI O go- 
verno sabor. Disto eslDU iiiuilo uo laclo, 
porquo nctca occasiõu ucliavu mo na pinsi- 
dencia da província, quo iinnicilJn to mon- 
to fui occupado pulo meu nobro oniigo o 
Sr. Dr. Ntíliios, quCt icguromcnlo ha Jo 
eilor lembrado do quo nussa dislribuivítn 
o governo não poude ler parle alguma. 

£'«bido que rouítus lavrudorM ti>m 
roífuerido ao governo, quorondn rccebnr 
volunos por dcterinii)Dtã'> sun. c todas es- 
tas roulamutOos lem sido fruslradus, por- 
que o Sr. Vergueiro os dü  a quiim quer, 

O Sr. A. DOS SANTOS:—Como elle io. 
timou so governo pare ler lá unin ciiso 
onde fussem rccolbidos «s colonos Ingo 
que desoniborcassoni, e íslo nau t^in 'aíd» 
possível rcalisar-so, os lem^destribuido o 
seu orbilrío, 

O Sr. B. DoTiETií:—Jú reconheci, Sr. 
j)res>dcntc, qu» o Sr. Ycvgocii'" Icm fi'U« 
serviços a província ; mas an mesmo tem- 
po fiz ver quo havião qtieisas, o ijueixas 
juslas. 

Disso o nobre deputado que os Srs. Vor- 
gueirtis não merccíão csla tts|icc)0 ile cen- 
sura, tanio Riais qnc o fuvor quo lhes fui 
Teilo lodua-sc o 1:500;:^ rs. du juro nn- 
nual. . Ora perdôo mo o ni>brod<'piitiido, 
eu não qiiaroria que o nobre deputado se 
vnntiissea dar vulto oo auxilio qoe a pro- 
víncia dá a riitonií>avo'). aus bcuclicios que 
esla ossemlilóo lem fcllo ; iniis (unilioiu no 
não esperava que o nobre ilcputaJo barn. 
teasso Inntu asüiin cgie auxilio, quo o rudi- 
cülorisasse ao [mulo do o avnliiir iípcfins 
cm 1.'500^ rs. por anuo. Lu não espe- 
rava isto, purqnu, Sr, prcsideolt', ó cluiu 
quo ri-C(<iio*ido o casa dos Sr. Vertiueiros 
ã5;000^ rs. por nnnn, no eí^pai:o do ã 
aul-os, u depois por mais 3 DOIIOS, segun- 
do o contraio [.-Wa pelo Sr. Surniva, vem 
a reci-fiBr laOiOOOC^ i''!- Or», o juro des- 
tes J50;00(I(!S ra.i «MOI OS prasns qim leni 
paro rctililiiir, e iiii-smo na raüüo arbitra- 
da pnr tllu. de ü por conlü ao sono, mon- 
ta, no decurso dosses anoos, em quo u di- 
nheiro lica orn sou poüor. iiló quo lorno a 
enlmrpara a Ihesuuiuríu em difl<<renli'g 
parcdlas.conrormo os prusos, de 37:501'$ 
rs. 

O Sr. TAQM-S:—Com' elTeito ! 
OSr. B. DoTliiTü:—Ora atrcsco que 

esto juro capilatisado, como deve sor, uo- 
nualmento como se piutico uo coinmcicio, 
sebo a mais de 40 contos. E' isl» lão 
pec{uena coisa, cooio qiii;t iociilcar o no 
bre deputado, rodoKJodo esse fínor da us- 
soiijbli''a sumenle a l:SOO,'-^ is por anuo ? 
O nobre drpulütlo figurou- que cru apeiiiis 
o jurii do 25:000^ rs- pnr anuo ; mos a 
Conla é oulre, é qtiu em ciMln .-IODO O insa 
Vi-rgueiro vai recebendo 25:ÜOOíi7) rs. i- 
no fim do E> ononsllem rrtebido 125:0008 
rs, sem oriirar durante eãse leoipe com 
quanlio aleum.i p.ira a tlifsouraiia, o du- 
pois recciie 2S:000$ rs. que ó pura in- 
leiror o lompn do secundo cooliaclo ddlo 
pelo Sr. Saraiva. 

Por liinto vem it receber loCíOCO-j^ rs. 
e como é quo sn diz que Íslo ó um li^viir- 
«inlin Ínsiguifi(.'anle quo u ossembléa fez, 
redusindo-a a 1:300® rs.  por niiiio ? 

O Sr. It. DE AKDRADA:— Quaes foião 
os outros concurrentesquosc apicsenlarão 
com o Sr. Vergueiro para contruclur? 

O Sr. li. i>o TILTK:—Isto não quer di- 
■ler nada, o caso éque o nobre dfpulndo 
não podo negar quB u casa dns Srs. Ver- 
gueiros tom tirado uma vantagcut muilo 
grande com csle centrado. 

O Sr. R.DE ANüKADA:—Não dou itpnr- 
tcs por quo nio quero inicrrnnipor o lio di- 
sou dL^curso ; li^idu responder  cm occaiii- 

. ão opporiunu. 
O Sr. B. DO TiETE:—Alem do gosnr 

de uma doação, pndo-se assim dizer que a 
assembléa provincial llie lem fi-ito de 
40:000.'^? rs. do juro na ro5ão de 6 por 
cento qucdcvormpertur em muilo maí^.se 
sn calcular'I juro coiifoimo cilá estipula- 
do no commercio, a easa dos Srg. Verguei- 
ros gaubou com esla transnrção tim credi- 
to muiío grande na Europa. O nubro de- 
putado não pode duvidar dns vantagens 
quo diito Ibe fcsultJ. Njo pod-i duvidar 
luuibem que  alem   diílo  a c<isa  dos Srs- 

Veigueirus lem uma commissão estrondo- 
sa pnr cabeça do colono que introduz na 
província. l'<'r Innto vA-sc quo a ussem- 
\)\6a nuo fei um favor lão pci|ni'níno como 
o nobro deputado   quiz inculcor, 

Tendo pois, Sr, pre^idenlu demonülra- 
do que a commisiiio do fasenda niurtliou 
com bastante critério neste negocio, uqoe 
as queixas que lem aparecido nilo são in- 
fundada, mo parece que e arl.om discussão 
esld 00 ca^o do sur approvade, 

Aproveílaroi a oecasiâo para" manifes- 
lar timu ídoa qu» mo (cm occorrido, o que 
mesmo a fnrmulei em um artigo addilívoq' 
vou mandar a mesa. Como so Irala de 
nrligos do disposivões troositoriug. direi 
que mo pareço convonienlo quo a Oüseoi. 
bléa DUKilio umu urie lão sublimo como ê 
u da tacbicrapbÍA, 

Todos nós reconhiTCmos o oeressidado 
■íuu os proviricits Icm de poísuirem pes- 
soas habíliliidas nesta orle, por qne nem 
sempre poderão ler os lai-liigínfos da Cor- 
to, ocomo enire nós so apresento unu 
fiessoa que se dedica a isso com ns hubi- 
litavocs necessárias, para vir exercer esia 
aite coovenii'nlemente,julgii de muita ulili- 
>lado auxiiít-n em seus estudi>s Csla pesaoa 
ú o Sr.ManoeIJosú Vaü Júnior quo durante 
a presente sessão lem estudo praticando a 
ario tucbígralica nesta assemliíca,. mas en 
lendo quo ó muito poucrt esta pralica para 
elle se poder babilílar, que conviria d.ir- 
llifl um auxilio pecuniário para quo fosse 
à Coito pinliofir na ossembléu geral du- 
laiile es qunlro mezes da sessão prt.xi- 
mii Neste sentido pois fiirii-ulei um nr- 

í;O adilitjvoqiio vou ter a benta do oITe- 
recel-(ia coo^idefu^ào da casa. 

LA-se, ú ap"Íado, o (íea reservado pnra 
■ntrar depuis em discussão o se;;uinla ar- 
ligo addilivo do Sr.   B. do 'lielo. 

«N° 71—Auxilio á ,M.ino"I José Vaz 
Juiiinr pura concluir setis e.stiidos de la- 
'liigrufÍH, indo AO Uio de J.JoRÍro exorci- 
lor-se nos Iriilinlbos da pr<>XÍoin sessão da 
asseniblért {»eral, licindo o mesmo nlirifia- 
do a preferir os Iraballios das sossocs du 
ussemblÍM provincial quando dolles precí- 

desd" ja 80()w>  rs » 
OSr. Q.TiLixLS:—(Pc/a ordea,) Sr. 

prcsidciüe, muitos Srs. depntados tom 
pedido a paluvra pura faM,irem si<bro o 
uisompiu—colonisntne—a |ioi isso desi>j'i 
Saber se prjsso, pela ordem, pedir umas 
exptlCa<;õrB antes dos nobres deptit.jdos 
fallurem n taoibem dar oulras cxplinnoes 
a casn, So islu não mcó peruiillidu, re- 
servar-me-hci paia depois. 

O Sr. CARRàO:—Pela minba parle dou 
Dio a priiferencia. 

O Sr.B. BB Aft-niiAUA:—E eu Ino.liein. 
O Sr. Q. Ti;u.RS: — Pedirei ao nobio 

depulnilo quehoolem fíillon Kobte ,1 i:ol»- 
iiisat'ài) (|iie leiiliJt a li^ndado di' d^clajar se 
o tonta que uÜe IOü f"i cm refirencia aos 
uietis coloiii.s. 

O Sr. R. iti; A.MHiADA. — Qiinndo nie 
umiliiT ii paliivrn explicíireí. 

OSr. Q. Tni.i.i!s:— O "tiln c di-pnlado 
<líce alô quo linli» ns nomes de Iodes ell"s. 

O Sr. li. i>r. AM>IIAI)A;~0 qui' eu dice 
foi i]uo scfiundo as ioformai:õ(-s qnc rcci!- 
I)i, (I miiximodii despesa d<is colmios im- 
|iorlad(is, sem fijzrr dilíererça ilc sexo c 
í<iade, crn de I23 mil o tantos rs por cada 
um. 

períodos quanloi lem vindo comprolien- colonos; o disso mais, quo clles n&o  ha- 
dendoos que nade devom.  a despasn soría j viãt sido ongajadot gómontn para o sorvi> 
mouor ; mus eslò dívisAit é quo nãoójuslj iv'o das entradas, para   as  obrai publicai 
pois os quo não devam não sàe responsate- \ que dcvião lambem vervir para  os trabi. 

ha inr is pelas dividas dos outros, c nüu 
isso osso rateio, 

Nãu duvido qun os Sis. Voigiieiros lo- 
nbSo promovido o bem da colonrsaçãn ; 
mas lambem nãoso piido negar q' esto bem 
publico lom cslado ligado 00 seu interesso 
particular. Os Srs. Vergiieinis em lSi7 
leceberão 433 colonos do governo impo. 
ríal com a despesa do 3'2:200^ pnra a pa ■ 
({aroni em ã, 3. o 4 aiinos*; enlretanlo os 
meus 157 colonos introdutídus na pruvio- 
lía segundo n contraclo f<-ito com a casa 
dos Sis. Vergueiros, lmp"rlarâo-mo em 
:J:i;OOO^is. N<'t«-sn esta grando dilT- 
len^a. No|o-se mais quu os primeiros co- 
loniis qno (ierãu paru a província pagarão 
I) juro do 10 por conto do dinlieiro quu so 
Hios cdianlavii, o linju pugão o do tí por 
ceoto, enlào » fiiscn{|eiio receliia o Ciilóa 
alqueires bem medidos, o h<>jo u recebo a 
alqueires raserados ; tudo ísto era om fa- 
mi- (ius (in>iii iulaiius que iva-hiiiiiu os jin- 
ireiros colonos, «o contra nós, 

!lu|iilo, não mo que'xei da casa dos Srs. 
Vergueiros, quanto á qualidade dos meus 
coliinus, mesmo estes não duvidão das 
quantias quo Mies Tirao entregues; lamen- 
to que so adianlasso a familijs pobres do 
colunos quantias grandes. A despesa quo 
avulta não ó a da passagem; mas sim a 
dos adiunlumelUos feitos na Éatopa, adi* 
aniumenlosno vutor doGUÜ, o do 700;;^ 
IS. a fiimilius  pi>bi'es. 

Pareço quu umu família pnbro da üurn- 
pa, que lem ali 7i)i>^ ri. su de\n censi- 
ik-rar ríca : estes colunas que vieiâo assim 
sul)recarres.idiw, é que mo locarão em 
purlilha.     li' isto o que queria dízcr. 

I.(S-se, ú apoiada, e eolta lambem om 
disiui^são, u seguinio oHiunda du Sr. Ui- 
biiíro de Andrade. 

«N. 70—ündü diz com « cosa doTbeo- 
doio Willo  &.  C,   di^n se—coui 
mclliores eoudiçúe-i oiruioeer.» 

quem 

lliog da agricultura,' 
O .Sr.  U. 1)8 ANOUADA:—Gontla do 

contraio. 
O Sr. GoDOv:—Sulisislindo ainda os 

fados, quo oponlei pelos qiiacs so v6, qug 
esses ciijooos são ruins, quo são incptoi 
para ns IPabalbos para que forao ongnja* 
dos ; per quanto nãocomprchendo, Sii., 
que seja Iraballiader do estradas o indivU 
duo quo nem sabo manejar o inslruiiion> 
Io du seu oilicio, que seja Irabalbsdor o 
pedreiri| quo lendo do fazer uma calçada 
apenas colluca pedras umas sobro oulrat 
sem mais outro IrabaMio, n quo nào a faz 
nem Com seiiurniiça, nem com economia ; 
que seja trabalhador do estradas o indivi> 
duo qiin precisa do snccorru do braço es- 
cravo para cortar e lavrar a madeira qno 
Inm de sorvir para estiva o <iulras obras 
insipnifiunnles, qno quando Icin dn cavar 
a lerra com enxada o faz rum pirarota ; 
(jijo sejj triib.iUi.idiir o 'iiiúii'ii)ui> que con- 
some tempo o dinheiro em uma estrada, 
sem apresentar no fim do Õ ou 10 metes 
mais do quu algumas braças de calçada 
quo fíeao pur um preço exorbítanlo, 

O Sr, R. ui! A.sDRAüA'—Isto tudo pm. 
va quo oltes não servem para u lavoura ? 

O Sr. GoDOY:—liu IA chogarci .. do- 
mnnstrada, digo como eslA, a incapacída* 
do destes homens paro o trabalho para 
qUo forão engajados assim como a inepli- 
dôo dos inspccioros contratados na l<;uro- 
pil..pel^l enotmeqoaiilia dl) l:2ü0í^ rs. 
cada um por anno. 

O Sr, B. nr. ANDRAPA.-—O governo 
autorisuu este eonlrnl{>, 

O Sr. GoDOV:—iín já disso umu vez 
quo o governo linha obrado bem mandan- 
itu vir tralinlliiidoios da l'Iuropa ; poióm a 
casa quu foi enc^irregada de os contratar ó 
qoc não prebenchco a mis^fiu qun Mie fui 
Confiada, illorli» rompletametiti} a confi- 
ança da presiilencrada pruvincia engajan- 
do íoilividiios que nno erào próprios para 
esse trabalho : isto já eu aqui expliquei a 
primeira vez qne fallei, e o repilo agora. 

O Sr. Guiiüv:—Sr. presiilenle, eu pre- 
tendia liiniar parlo nesta discussão c to- 
mar parte de uin modu   mais aotplo ; po- 
tóm o nobio deputado quo   mo preccdeo,   Como ou dizia, fica düniotislradn que tam* 
satisfez por tal maneira míoiias vísias, do-j bem os   taes  inspeclores  du estradas  quu 
stmvolveu tão brílhaiilemeote u parlo priii 
tipal du übjeclo  Sobro   quo  en linha  do 
lellar, quo nada mais podarei  dizer  sobre 
tdt   asxumpto.    PortaolM   cüusa  alguma 
ucresccnluiei em relação uo alio preço  pnr 
que a casa dos SfS Vergueiro o C mandão 
contratar paia agriciiliur<i, ns colonos que 
llitib sau oncouimL-odaüo.s; lambem porque 
iiáo (|uüro lomiir a liibiina quando lau- 
tos oradores dislinclos eslãu com a pala- 
vra soliio o mesrno olijecto. 

Agora só me ecciijiarei om responder a 
doiS liipicds do (li.iciirso (iroferido pelo 
honrado deputado Sr. Dr. Ál>>rlim l'ran- 
cisco.     Ftii autor, Sr, presidente,  de um 

spec 
furão contratados pelu casa dog Sfii. Ver- 
giiRÍrns, são tão aptos para dirigirem es 
Iriihalliadores, como esles são aptos para 
Tizerem estradas; íslo ú, nudj eiitondem 
deste serviço, 

U n>'l>re deputado balido como fui..., 
O Sr.B,   iH-. ANDUAI)*.:—Pari;ce-tl.o ? 
O Sr. Gniiyv,. nesln questão, porquo 

nãu deslriiiu os faelos apresenUdoS na ca- 
sa, disso que se essej; IraliuUtadores não 
seiviSu para os trabalhos de estradas, scr- 
vr.io puni o cia lavoura. 

O Sr. R. jHj AKDUAUA:—O controlo ó 
qui' iliz íslo. 

O Sr. Goiiov: —O conlraln  devia ser 
riijiierinieiilii   pedindo   u   presidência  da , fcíl» seüiiiido ns idéas do governo 1 
pruvincia ioforn.,içües aeereu  dos engajn-j     OSr. B.   DK A^DRADA;■r—llnlflo  o go- 
'os allemâo!) que Irabultiarão nn serra   do' vrroo não fní que coiiliuluu  c<Hn   u   casa 
"■"'"'    f.i.    ■ . .        . Vergueiro, debaixo deslas condições ? 

O Sr. Q. TEI.LES:—Pois enlào pnr es- 
la forma o calculo do iiohre deputado não 
eslã nvaclo, ainda áevo ser mais favorável 
nos Sís.   Vergueiros. 

O Sr. B.BüANDiiAn.i:—Os mais caros 
lem regulado a csiu quaiilia. 

O Sr, Q. Ti:i.LeS' — Ku fui o primeiro 
■jue moooccupci desta qiicslão na rasa. 
Não censurei o ooolríiclo feilo com os Srs. 
Vergueiros, dico mesmo q' eslava salisfeilo 
comosmeuscolonus,mas q' nin línlião (iça- 
do por Um preço exagcrado,e q' se elles li- 
ohâodecnnlinuiira vir por esse mesmo pre- 
;o,niío podia convir aos fasendeÍros.Eu,Sr. 
presidenlo, não sei se Icoios melhoradu ou 
liGÍnrado, com a importação do colonos. 
Dico-su bimlern quceada colono importava 
em 123 mil o tantos rs. reolmento os meus 
podem estar nejila classe, mas acontece 
qoe lenho fomiliai quo mo devem 200 e 
tantos mil reis por c<ibeça, c nutras qoe 
pouco mo devom. So se fizesse u divisão 
lia quantia total em quo elles io>portarão 

Ubulubd ; tíu faltaria ao dever do meu 
maiKlalo se por venlura tdisenando, cemn 
■ bsorveí. o míiu Irahalho, o sjslema rui- 
doso seguido por Císes colonos irabalba- 
doies, deixasse do manifestar o raso   mi- 

0 Sr, CoDOY;—A casa Vergueiro não 
satisfez os condições <lo contrato, porquo 
estes colonos não servem tamliem pnra a 
lavoura : foi ainda a Cble respeito ílludída 

Ilha opinião a cslo respeilu, so deixasse doa c^peclaliva du govcino, como passo u 
pedir ioformações ao governo ofioi de a ad- 
niinistraçun daproi)niio lomar medid/is 
quu acabassook do uma vez cem csso pés- 
simo systema quo absolvia tanto os di. 
nheiroída província, sem o mínimo pro- 
veito. Kessa oceasiao apresentei os defei- 
tos desses traballiix, u bom a^sím a enor-I ção especial, 
mo dospcz.1 quo se fiuia, O honrado metn-|     O Sr. GuDov:—Al£m da vocação cspo 

dciiMinstrai 
OSr. 11, i>EAKDUAnA:—Vamos a vor. 
O Sr, (iouov:—Para se ser lavradur ó 

necessário o babitu, ó necessário ter-so 
sido ediieade na lavoura  

O Si'. NuniAs:—Apoiado ; o uma voca- 

liru, o Sr Mtirtím rranciseo. honlem no 
seu discurso oâo demonslro<i, por fôrma 
alguma, qoe eu mo linba onganado no 
juízo que liz lolulivamcnlo a esses traba- 
lhadores, não demonstrou que ei'ãü hous, 
o nem quo a província lucrou cotn  o cn- 

cíaló preciso ler-se nma longa pratica, 
quo lobusleca essa tendência iialural, ptr- 
■piit essa vucaçao pôde perder-se coiil ou- 
tras distrac^õos ; c como ó possível com- 
pret>ender-sc, Sis., quecabülleireiros, ra- 
bequistas, butiquíncirog ele. pussãu servir 

gájamonto deljes, e que   por  conseguinte paia a lavoura ? 
a casa dus Srs. Vergueiro o C tinha pru-|     O Sr. CARRAO:—Um soldado nSo 6 o 
hcnchido salisfatoriamenta  o contrato a  primoírn llorísia do mundo ? e pur ventu* 
que eslava obiigado :   subsistem  pois  as| ia ha alguma profissão mais anlipoda ás 
razões quo cxpcndi quando  justifiquei o flores d^i quo n do solilado? 
meu reqoei imenlo. QSr. GODOT:—Mas nem Iode» os sol- 

O nuhre depuifldo quQicndo defondor a|dBdos são lloríslos. Homens quo vivião 
casa Vergueíio c C das censuras que por; no meio das praças, n ruas dss c idades da 
essa occasião fiz, disso quo o govcino da JAllomanha que vivião nos estondaes. e«ni- 
pruvincio julgava bens os trabalhos desses! pro em uma vida errante serão por vcniu- 
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ra aploi para o nrvico da lavoura, som n 
plvieneU do iraboltio, aom uinor oo lar 
domfltlioo 7 Por certo quo nãa, Lugo, 
ainda a oaio VorBuoiro iiôu soiÍsfc.>s HS V\í- 

taa do governo, cviilratandu ou oogujunJo 
iadividuo* que, se Dão aorviswin jiara o 
irabalbo dss oalrsdas, survissoin pura a 
lavouro. 

Sr. proalilonlo, ou não inslslu mais ncs* 
to queildu, porquo os orgumendia qiio «o 
l«in offorocidocoiilrü o mudo purcjuo fui 
Tailu etSQ ongajauieiittt ainda subsUtai», c 
Brqua os nvhros deputadua  quo itsm do 

lar o Taiõo uicibur do ijuo vu. 
O Sr. It. DK A»i)nA»A:—Ollio que m 

ciU declarando incompotcnlo pnro julgar 
nestoaiiumptu ; por(]uü não fui oduiimlu 
ni lavoura, cuniu nóa lunibem uàu o'To* 
nioa. A calo ponCo cbcgo a conscqucocia 
do seu principio. 

O Sr. B. Du TiETÉ:—Não fui ciiuiio 
na lavoura, o unlrulsníu onlend» delta al- 
guma cousa. 

O Sr. R. i)E ANURAIIA:—Eiiiilü iinu le- 
va o princiiiiii ás auiia ulliinas vumcqueii- 
oias; eilâ comigo. 

O Sf> MboiAS:—Pódo-so foloiider o 
oâo ler Itubilo do Imljulliu. 

O Sr. Güouy:^l>4issu «goro a roüpon- 
der ou segundo e ullimu tópico du dineúi- 
so do lioiirod» nieuibru. o nobru ilcpu 
lado quundo Tullou tionlon>, fez liaiiar d» 
Iribuna uma inviiruatàu lã» giovf, do 
tontu ulcmicc, quu nãu pu>su duixur pas- 
sar om sileiiuio. 

O Sr. MEBIAS:—Hei do luinbcm res- 
potidor muiio pusiiivoitieiite. 

O Sr. GODOY:—Uiüso o nobre dtopulo- 
■ do, quo d goerra pioiiiKvida cunlra CKICB 

trabaliiodoics cm iiubvjda dus íiitoreKws 
dos niiiijua Íiispi'Clori.'S de estradas ([uo li- 
cavão prívatlus dos lucros que peiculiião, o 
iiue 0(0 liaviãu alguns quo futsilicuiãu U!i 
ríirias I Prolcsiu, Sr. |Tesidt:iitu, i>iii nu- 
me desses cidadãos cvitlra essa muJigne 
insinuatAo ! 

O Sr, K. UE ANHIIADA:— Jlt duclurci 
quo as niiolins pultivras não so uiiLonJ-uo 
eom o uioioria. 

Ü Sr. NEBMS:—Sinlu muilo quo OSSA 
insinuaçãu fosse loita, pur meu iiubro pa- 
rente o amigo. 

O Sr. tt. üE ANUBAUA:—Quer quo to- 
dos s.ejãu uplimus ? U piopiiu nubre du- 
puiadu não faa do diter iíso na Iribuna 
salvo so segue o oplluiitmo de Vullairo. 

O Sr, GuDOY:—Ü nubro dcptiiuilo dis- 
* se quo esses liomons rulsdiciiu icrim paro 

roceborem maioros soldadas quu us dcvi- 
dus, e quo toda ekU guerrti iiiiividDeuniru 
os opufarius estrengeiroa procedo tio su 
oiigein. 

O Sr. It. UEAKIUADA:—Alá Jú náo 
fui eu; lia iiiuitu ^üiile quo pódu discuidur 
som ter l«su por iutdito ; emãu uu «ggro- 
díria a lodvs us meus eollogos. 

O Sr. tiuDov:—Tunlu us palavras do 
nobro depuiudu livoróo ostu elvanec qu» 
mo coutiderou, pur essim diziir, cumo ór- 
gão ou íuslmiiiunli) (Jü uicsquiiiUos into- 
(esses, e indignos pruccdimcnius. 

O Sr. U.UE ANUDAUA:—bsiã Torjundu 
uma carupuva que iLo não lulliui, 

O Sr, GuBov:—Cum» não disse íüEO, se 
o Iionredo membro DIó se cxpieuMiu asibini. 
« O nobro depuUdu subo miiilu bem dis- 
so í» 

■Q Sr. It. DE AKüHAl)A:~Naturohncn- 
te ha do saber. 

O Sr. GOüOY:—Bepillo essa insinua- 
ção I 

U Sr. Bo DE ANURADA:—Ali 1 não quci 
saber 7 

O Sr, GoDOv:—Kão sou adminiftradoi 
de osiruda, nuuca o fui, o protesto eii< 
nome dus meus omigos que u são. i^rc- 
leslo em nome dos Sis. leiicoto-curuiiel 
José Dumingues do Cuslro. AitbMiio Fran- 
eiscu do Guuvea e Casiro, Juãu G<>»viil>i's 
Pereira e todos os uuirus vidailãcs que 
lem admiuistradu os tiabalbus das rstia- 
das dos municipius cm quo resido' o visi- 
nhos... 

O Sr. K. DEAlfnHADA:—1'ódo. protes- 
tar por todos que ninguém FAUOU um seub 
nomes. 

. (Continua.) 

Disntriio lio í^r.^^ l)r. Carrão profiriilo u» 
■s- saao lie O rfo correntt, por oceasiãu 
da dheusaão do orçamento protineial. 

O Sr, CARnAi') :-Sr. |irct<d<<ii[c, ou tombem, íO 
Bumdoouxuiniilodui hmiruilus iiiiKiiliroii, nío mo 

mitnroiDdurBxrasücsjHiri^ue vniwoüDtrno ronuo- 
rimonto. ri|ioiidurvÍ ot mollvoi dn meu volo, « oò 
memiio tempo uraciirHrol iniiurdnquoilSu mataam- 
plnnioiito uiiu ilmilaiid» mo n da rucjuerlniviil», 

JUIK». Sr iirFsidoitic,quearequprimpiiiud|ivrrcÍ- 
Uinionto luulil, iiâa |i6ilc irowr ro«ullado olguin; o 
juUo l«(o poripio perxumlo-me gtio sti* I|üHI for a 
liiffirmnirna do |ircsliloiitoiln t>roviiir[o,.n iis«!iiibli!n 
liioviiiriul iiilii obrnrã lirtiilitiitcmrtilu (uniiiiiüi> uiim 
ilelibunit-^u soliro o iii.itcrln. 

O Sr. TAtfUfig;—Não (HtJo prcnr ido. 
USr. CAIIIIAíJ :'—1'OSSU ler umn e|iiiilno dljttnela 

da ili) burir»d'i mcriiliro. 
O Sr. T^ttUKS t—li' opiniio sliinular o nõo da os- 

«ciiibliíii. 
U Sr. CMinAi') :~Difti>. «t-jn ()tiHl r<lr n Inrormtc"** 

dii Kitvuniu <]H provltu.in, n iiMtiuiitliti>n, iibroiiilu pru- 
doiU(!uiouU)nôo|iAdo tomoruiiiu ilcllborovüu n roíi* 
|irllo. 

Julgo qiii* nlnsucm coiilc5lt)(]ita ha um contraio 
legai oiiiiu o |iruviiirl,i c ou vitgciiliciros, eoiiimlu 
ijuc scf;unili) ou nossos litU úmc sut mmilldo. Sou 
prcsiituiilo dn |iroviiirin oiitoiidc ijiie CSIM cugcnlicl- 
roínÂonorvcm, iirio|irociii?hoin os coudicíics o i|ua 
'oubrlgorüo, cllc tom D disposicôu diis kis, e nu^i- 
liiidnniiiiioll.iii[i(Silc r(^sdodi^O(;Imt^llo. So emen- 
de mnimloiíniiivoiiioniD, pur otiiro ((unlqucr ouiro 
mulIvA,<|uonpriivím-]fl conlinucnter BíI-U ícriivo 
este»riiítriitiulrot, [lódodooi^Uocom cilos rcicíu- 
diroroiiirnUi, ^V_ 

A ii!iSLTi:Iik<,'i ]irnvincinl pddo prndcn(emento de- 
trriiiiiinruijjuimirniis:! 0SL'mciliiinlcrvs|iuiU(V Crc- 
iti(|iit! iiâo. Sc .idoiidurnius o» rolntnrln da prc:<í- 
dcni-la tentos. qn^rsivKcngi'nlii'!r»s n,'to (foni tiilo 
orrasiüii nit'npjrndcdar niii^lriisdu que [ludoni iiU 
uúo dcícmiwiitior us irobullius para <|uc runiii coiitra- 
(iidds, »c|iudcmou ulii rL<>ilisur oa(>U(.-uiiirati>.    - 

Oro, <|uniidosiibcniosiifllriainicutu i|u« ellcs nõu 
(eninliidoprvsiniJo tntlnilW, nfiu |iiir vuljia sua, 
mus nirMno piin^uu o giivcnin jinr eirriiuistojicias 
inut os tom cuj(ii'i'gndii, iiüo Ihis trni iljilo serviço ni- 
Kuin, linveiiiosilecmiitir juimsubrc a fidlH ún 
Iduiiolilude ilcstcs cugenhelru) i 

Um tiiinrnilo membro du cammissüo diiuiG quo 
orrrdiiuvji nu idiiiiciiludo e raparitlndo proflsKloital 
«tentes liomcns; nins o outru linnrado iiirinbro do 
mosmn Ronuiiissãa disso que nâ<i linlin roMieii pnr-i 
ncrcdilor nossa liluncídaifu c capaeldiide. So n ques- 
tão esiú pi>stn iieslc ponto, so o Imiirndn meniliro 
que lln piiMfi>raliun julgo quo estos Ciigenlicirng iiõo 
liodoni prestar os scrviçnt iiiirn quo so cunlriitirou, 
eiiuloo.presiileuiedn provindoi!urom|ici<;nio tinro 
rescindir orontroinruufuruie a lei, o a iissrnililOu 
proviiu-iul nado leni tjuc intervir nqui, o\ceplo te 
oiitcmio que o presidente nõu luniprirA com seus de- 
ve reji. 

nias, Sr. presidente, jA V. F.x. bniilem per- 
guntou, o eu ugora repilo esin pergniilo, lia 
algniu niniiro t|naiquer pelo quni so possa direr 
<|ueestes eiigcnlieiros tiâo sS» idôneos ? ü liniirnilo 
membrii so eniisiituio n<|ui org'io de boatos, c em nos- 
sa proviiirl» lorvlliinumo Ini uiiiiin lendcnein imra 
oere<iilor cm toes imoliis. O Itonroilu meiidiro leiiilirc- 
se quo <is cngcniivlros nn'vinciiies tcni scilTrídii ocru- 
sutiies de iiieprio, o Mi iticsnío de iiuprobidode, e cn 
ciiusideni iiijnsln estas orcusaciies. 

O imlirp dopiiliidii ntUnr dn ruqun ri monto lio pou- 
co opreseiiiou cJrcninsinm-ins que so tossi-iii reae« fe- 
riâo grniidemeiite desalionadoras dos cngenlieiros 
provliielaes ; uiascti não posso nercditar nellas. 

Sr. prosidouie, nús estamos bnlilinados ii empre- 
gar nos trobalbog e obras do província iKrfciios re- 
me ndões, 

Crciiu-fO o gabinete iniMgrüpliiro com|)osto de 
moios de liilenlo, o o que tem aionlit-ido i   Tem o 
governo proi-urodo einprogar csies moços nos trolNi- 
Ihosdapr^vjuriní   ^.io digo que elles possu.'o to-l 
fios os CNtiiiio-i noressnrius da eui,'cnhiiria; mas n quo | 
iemiiC(int«'CÍdo(<quc grrntnicnio os pr<!sidetil('s da ' 
provinrliiriiiiciii da uni d<-s£['S nicfns  um scrvi^-oj 
eimio exiJíiri.Mi de ipiiilquer pirndoide mnttos,  |Hir 
eicnqdii, ipientno vã uni s<y destes m<ii^>s liiai um| 
iiivelnmeniodaesirHdaqiiesrjtncdaqnioiOJundialiy I 
e isKi em puni-oS diiis I    Ora, o bom NCOSI) niosirii 
qucum tr.ilmllin laliiáopAile roeíuuolmcntc ser fei- 
to por Fsta rõrnin. 

lí"!! mesmo rousa.qnc.ieonieperoni os eiigenhri- 
fos csiraofiviios. Elles mu !'oi'fiui'ni|irc^.'.fli;s <'<'n' 
venicnieiiienio, jivinieini, imniue iiüo liierSu us iiis- 
Iriimenliis precisos, depois iiiirtjuc tircnnistaiirios 
ini|«dirõo esse emprego, e linalmeiiio pela e»i<ii-õu 
iluivosa. 

Mus o honrado nieniliro di/ que os furlng depõe 
quccsiesrngenlieiriiss.'o itii-plos : HI<! jiiicliimenie, 
ftr. pr«sld<'iitr,ieiviu-íe dn ii-peeiliriij;.'!» do [artiis 
■tuc não são eiiotos, U iK.ntnd» nirudo» disse que o 
Sr. l^.ltiul tiniia(tielnrado no (lovernu da protíneia 
que a origem diis oguas dii Ca u tare ira em inreriur 
oo nível em qneesiíi o cidade de S. Paulo. 

O Sr CoRHEA !—Eu tunibem entendo oESim a dc- 
cl.-ira(ilo do Sr. Ellíiil- 

O Sr. CAHHAU:—Mas, senhores, serio postívcl 
supporse, j'i uío digo ipic um cngciiliciro, mosque 
om tropeiro qualquer, rulioeado em qualquer (lUUIo. 
desln ridadc. iillinmio \wtn u serra da Cantareira, 
poilesse (liíer sciiielhanic cousa ? 

O Sr COURUA:—Eiiii^^o<!n>llredarcüo. 
ü f^r. I^ARnAÚ :—U liunrado membro não ^6 que 

este tumicm «i i*iran[;eiro, que est* lio piiuio tempo 
rutreiir>s, cqoc por is^o u.'io se [lúdcolndii expiímir 
noni ttido II iiropriedadr e prerisiio ? Eáo relatório 
duSf, vicc-prestdenteuüuronsio isto; eu o lerel c 
espero que o Sr. loi-bigrapltu ironscreio esla porle, 

Trslamlo do obasirciniento de água poisvrl, dix o 
Sr. tiee-prrsidciilc da província.'que o cngoiiiieiro. 
Ellioi;—depois de exaiiiinnr us fonte» dunile se pu- 
deris tirar «gun putavrl paro o ropiial. a saber—J'a- 
coenibíi. Caniareim, Vpirongo, Lavo-pds e Volio de 
Soma Therei:», torilirou que o despeiro eom um uo- 
v<i ciiiial du PaceemliÍP, ou da Couiareiro, serio mui- 
lo subido. Iiüo podeudo ossegnror, se a nlniro da pri- 
nieiri destas funH-s {a de PaCAembú) scrjo sudlciente 
parasattsliiwrasnete^sidadesdo porle mais alta do 
rídade, c queosoutrasliintessõo tiioli«ixas<|ue|>ara 
»eelevar suas oguasá alturaconvonirnte. mister Tu- 
rsoempicgodemcchanismüs próprios.—1 slo i!, MI 
outr>tluRirsei)i'o D da Cantareira, iwrquecsta esiú 
cum a do Parocnibú na primeira ciasse indicada pe- 
la dillleuidade e ulla despna. 

Como se hade deprebender daqui o hcio supposlo 
prios honrados membros de que a altura da foiita da_ 
Canlareiraídesignadaromoinreríoraaliura do ni 

vel du rldocle, liu concluo qiio o engenheiro Elllui 
dix, quoa Laiiiareirai* a quoaproMnla a origem d.ts 
snas n^jitos mii, oitos pini aluMtccer o cidade o qmi a 
de Paciembfi i< mais haiiLa j inai derhra que não 
liiSdo assegurar se a altura dn do Paroemliii, seria 
sulllelelitu paraaiiasieverdoauuaapartc mais oitn 
dJ cidade. ' 

O Sr. NBBIAS:—K o nobre ilenutado oclia isto 
bem dito )K>r um ongciilieiro nrodakiimal ? 

OSr. CARnAÍi:~0 liunriiilii membro sabo como 
liileliimdnlo se tem leliu cs.te9 exames ciiiro nús; 
mandavn se tirar piamos de esirailus em doi* diai, 

Ü Sr. KBAIAS :—EIIU tem cumiNiitlielfu iNira u co- 
adjuvor, ^ ' 

ü Sr. CAunAÒ ;—O iionrnilo memliro soho se o 
governo orilenoo quo o Sr. Elllut tirasse o nivelo- 
mentodasat(nos. olevautasw a |ilaiila ! E» sup- 
ponboque nau, pi>rq'so acaso o governo erigiu isi», 
ou o ceiisurorln |>or arcilar imi traballiu que niiu es- 
tava na ictiru da ordem, por iiuo ter mandado corri- 
gir esíO traliiiilio. 

O Sr. (J. 'l'i!i.i.Ks 1—Então O giivcrno rerommcii- 
dou-iliu quedL'ssc uma inlHrniavBo lnr»nta í 

USr.CAiinAii;—Eu pei;anuiiatiru(Íuineuibroqoc 
se lembre que niuitus cngi-iilieinis iVoi »idii empru- 
(;.id(M no vsnme da cslruda d:ii|Ui |iaro Jitndialif. 
estrada tmpuiiaiiie, quo nesses liiibaibos lem-su 
Knsio.de tgtOparu cii, perto de WiOW^rUiM); eo 
lionrudo membro snlic que aindo nüo temos uma 
plinta regular dessa etlroda; o porqneV l>orqoc 
nouiiuoi do nossos engenheiros tem sido auxiliado 
eiimiis melospniprlos. Julga o honrado membro 
iiiloa prorissúiidecngenlleiro d uma proUssüu quo 
lieve ser |Kii:n. roíiiu se paga a um feitor do obras T 

O Sr, Q. Tiii.Mi»:—Esses enjteohciros tem tido 
njudu de rnslo e tudo quanto pedem. 

Assim suppouli:i que quanto mais se procuro duf- 
fendercsicki'iigeiihclpistantomols eiiculacrados li- 
ção <'llL-s,<e > fes o Sr. Toques, 

ü Sr, CARRA» :—A riilpa disto iiaü terão os cugc- 
niieiros, o sim o governo quo nüo llies deicrniiiiou 
tra liai lio algum. 

Pois |iorqii« estes homens süo estrangeiras have- 
mos deixol-os £em dcresd nas flccusanõesquc lhe sâu 
reilHs t 

O Sr. KKBTAS !—Ninguom quer isto. 
O Sr. CAnnAÕ:—Elles sEo muito dercnsaveis, 

por nâo terem tido os meius projirius, |ior nãu se lhes 
ter diido al^um Irahnlho. 

U Sr. ^KUlAs :—Ku nãu disse que 0) ofciisava, 
nem que os di'irendia, quis dar occaslio ao uul)re 
dc|iutodo de desculpal-os. 

O Sr. (^HRAÜ:—O honrado membro, quando 
apresenino assuas obsmvavôes, lui porque es ia ru 
sciiurudoqoedixia. 

U Sr. NKDIAS 1—Veja o relalorio. 
OSr. CAnRAÜ:—ÜSr. vice presidente não di/so- 

mei hon te rou^a lio reta ti I rio, nem esses eiigeiilu:iros 
poderiôu dlxer uma tal barliariilade. Elles tem um 
diplonia de riigenhelrus, e este diploma da-lhvs,umn 
pre!um|<tilii Ikvoravel o respeiui da sua capacidade 
prulissiuiiol. 

O <ii] tro farin qiic o houroilo memliro oprescniou 
ronlro u caimcldade iiriilissiDnal do engenheiro El- 
líot, riiiuurvaiiieuiii do pmiiedo Carmo. Disse elle 
que o primeiro cii^^ü.ento rdio, fui do {fflO "0(10 pa- 
ra esta obro; mas, pcrHUiilo eu, foi o en^eiilieiro El* 
iiuLnuc reiessc oi\'aiiii.inlt> ? Creio que n,nu; 'osc- 
KUiiüo ortfliiieoio sini, loi feito jior elte, c elevado a 
SíOOOv 000. s o empresaria qneso apresentou qitfi 
arrematar a olira ii.'io por G.MWOjrOOO. mns por 
8.000^^000, e o tíovvrni) julgou nüo dever areiiiir es- 
te tuncu. ii v£ o honrnilo UTcnibro que as suas In- 
rurmucões nüo são |uisittvas; e parece que somos 
obiiijados, quandooceusamiis um liuiiienKlc prolis- 
são iiuldira de Talla du ruuipriiiiiintn ile devores, o 
lüo lortciiiento, A ter rertem da ciislcneia dos rurius. 

O Sr. NEUIAS. - Obrlgodü prla ii(r.o. 
O Sr. CAUUAô.—Kão 6 MQôO. cmitto um prtncijiio 

qiic pn>rrssu i ese o lioiicailu niembni proreilesse os- 
SJni, não esiariu na pusi^áu cm quu cstíi, de Uir accu- 
sado sem fnodamunio 

O Sr. K CRI AS.—Fundei-me no qiie se trin dito. 
ü Sr. CAnuAÕ.—>\nqnesetenidito ! (.Ilionrad.) 

mcuilini sabe quaes sâu os grandes nrrursoii rum qnc 
us eii>!enlieiifis em outros |iaifes proriilcm ao orca- 
nientu (laro A aberlura de uma estrada, de uuia via 
férrea; o honrado mcmliru sabe que na tiigluterra o 
parlamcnlo muiias ve/es entende quo laes orcamcn- 
lus sfiirnilrnludus TUIUIM IIIIIÍS OO menos. 

O Sr. NKIIIAS-—EsiA enganado. 
OSr.CAUitAÕ.—EnganadoesiA o Imnrado mem 

bni. 
OSr.NBBiAsdAnm aparte que não podemos ou- 

vir. 
O Sr. CvBniu:—A roínar.i dus ronnmniis 

nãu aceita estes urfonienlos cuinu infalliveis : 
cm le^rnl estesorcomculusesliiu muiloíniuem 
dus lialinlllus, I-to aconleco na liigiflterra. 
na ri'aiii;a. na Alliinanliít e nos Kitados Uni- 
dos. npi'zar de Imla a niinuciusidíide cum quo 
^ho li ilcis estes oiçamcntus. e dos íiramles meius 
c leriJiso» Uu que dispüc us nigfiilii.írus pnra ns 
fozer* 

lia refciirci tainlient iim faelo que exis^le nu 
doniiniiido puhtieu. O Sr. Seraiva qni^ man- 
dar concertar n rn.i tU Gl"ria na esliadii di' 
Sanius, encarregou iiin cngeiilieiru nacional de 
fan-r u respi-clivu orçanieiilo.     „ 

O Sr. InsjBCToti HATIIIíSUIRAIIIA;—PcnMe- 
ine, níi» nirarreguii. 

OSr.CvBÍiÃo:—liii niividepessoa eompr-lrti- 
te,q»c i> Sr.S.iraiva estava ccrlo |ri:lo parecer do 
engcnliriro do qnc esio cuiicert» quando nmi- 
tuiiiiilaria em 3.C008 rs.,ortilrct;inlo siüon- 
do consta tem excedido de S.OUUsi rs. O Sr. 
Saraiva dí'ia a todusqnc o engen|iein> Ii"via 
urçadoo obra em 3.0t.(>S> rs. Máu duvido que 
n engenlieira nõo li»'sse um urcaineniu regular, 
c sim talvei nm calculo aproxÍjnodD. 

E depnis, 'CH pcç» aus honrados membros 
que me digam qual tem sido n oUra-na nossa 
província, que na sua condnsiio lenha apre- 
senlailo esactidn» com n orçamento feil»? Jul- 
gu qiie nõu puilcriam cil,ir uma i& ; o neste oa- 
so 6 nercssoriu cnl,1u lançar uma aoeusação 
geral a Lidos os eng''nheiros da província. 

O Sr. NesiAs:—Pur este motivo c que se 
mandou buscar engenheiros na Inglaterra. 

O Sr. CAUBÍOí—Elles não foram contrata- 
dos simplesmente para faierem orçamentas, c 
o honrado membro aabo ijoc de toda a enge- 
nharia a parle mais rallivcl £ a dos orça- 
mentos. 

Se os cnganbeiroí do quo n trata *o tlvemni 
enpaiiftda om |>laQUi, ou na execufão de algnifca 
obra, liem, seria fundada a accuii^o ; mos Isto 
não le dii, K ainda mais, nAo se aprtienia mn> 
iiio engono ulguin noortamonla «Io enuenhciro 
líliiiil; eile üTCou a dcspoia tleSM obra em 
B.OtlO» rs. 

O Sr. NBOIAS ;—E ü U l»m (taslo muilo mai(, 
nho esloudo ainda a obra concluida. 

4)Sr. CABIIIOI—A despraa icm aufmonltdo 
por causa da comprj dns íniirumenlos, verba es- 
la que nao fui considerada no arçaincnto do en- 
genheiro. 

O Sr, NEDIAS:—loilrumcnloi que Ocarflo inu- 
liliiiados, 

O Sr. tUnniOí—I! que culpa tem disto o en- 
genheiro EHiol, e mrsmo de que s« deitasse adi- 
antar muito a lujna da obro depois de feilo o or- 
(.imeiito, prio que foi nrerisario augmenlarã 
de^iBia, o lia da se gastei nlnda mais? 

Sr. presidente, Se compreheiidi Item o quo dii- 
seram os honrados membros, vejo-nie n'uma dif> 
llculilade paia avaliar os fundaincnlos do par4- 
grapho, O honrado membro da coiumissAo que 
priiiieiro foliou, disso que julgava quo os enge- 
nheiros eram babeis, quo tinham toda a idonet- 
dadu como probos c romo prollssionars;' por eon- 
sequenci.i qual serio a roíAo quo os determinou a 
Urinar essa dispnsitão ? E" sumenlc selem inúteis 
paro os trabalho) da provincio ; parerc t\a<f csla á 
a conrlüs.io qne devo lirar. 

O Sr, A. ues SAUTOS:—O quo eu disse foi 
qne io podia obter os seus lervitos por menor 
.{uaniia. 

O Sr, GMinAO:~Nao tei se £ possiiei ter-se en- 
genheiros hábeis por menor quantia. V' que es- 
lonios seostuinariiis a dar aus engenheiros do polx 
ordenados diniiiiulissinios » simpienieoie porque 
saodnpai^. O honrado membro julga possiiei 
arhai-se no Euro|>a um engi>nliciro. não quero 
dixrr superior, mas com ns liuhililatíiea (vimmuns 
dos nossos niofoi do gabinete iDpograjililco' pelo 
n:«>mo pofo jHiiquo rsli-s servem aqiiíf 

O Sr, A. IH;S SA.\TOSí— Koferi-ms aos api- 
nagios, 

O Sr. GABRAO:—'Kssns apanoaios Iodas sAo ne- 
cessários, nüo i possivet piescindir deites. Os trct 
encrnlieiros quo estirerom na providcia enoimts- 
siunados pelo Sr. bardo de ]Uao,i aflm du fa- 
xi'rem rsplurntúrs para a estrada de ferro qoe ello' 
projcclavo, quanto venciam ? SE o iinbre drputa 
do me respondesso for-mc-bia esperial favor, 

O Sr. A. misSAKTOSi-—Kòosei. 
O Sr. CAnnio:—Venciam muito mais do qua 

isso. 
Os tralialhaos de ntrellamenlo e planta scrilo 

menos dillleeis quo os de esplorocões, o que tam- 
bém sòosugeilos estes cngunheinH ? E' quo es* 
temos arosiumodus á cousa diversa. O governo 
mondou tirar o nivellaninnto o planta desde a ca- 
pital até Santos ; roínmistionau isto ao Sr. ma- 
jor Braurijiaíre que Inmuu para seu ajudante S 
um dísei|mlo do gabinete lopngraphíro, e quanto 
o goirroo dava a esto moço 7 Parrtro-nie que O 
Sr. Vill'alva qtio tinha liabilitattíes para fazer 
por si nl esto trabalho, visto que o Sr. Beaure- 
paire ditia quo apenas o ins|)ccGÍona«a do alto e 
todavia s6 ganhava lOU^ rs. por mez. Ora, era 
poçsivel que qualquer outro individoo so sDcrifl- 
casso o Fsso tral>alho mediante um cstipondio tfln 
diminuto ? STíO possível quo um estrangeiro 
cum as mesmas liabilita(ôes se snnellassc num 
trabalho tnn iniporlanto e penoso mcdianlu von- 
eimentos líio iosigni(icantrs t Nem mesmo na 
Franca, na Inglaterra, o ns Estados Unidos, an- 
do, ciiino disse o nobre deputado, rorinigam as 
habiliisGÚes, encontram-se por tflo baixo preço 
eugunlu>ims para essa ordem de lioliallios. 

O Sr. N];íIIAS:—Pois paguemos mais ao* tn- 
geoheiros narionacs ; a uitinin parte do paragra* 
plio tendo o isso. 

O Sr. CA uu A o:—Sr. presidente, alem da ques- 
tão de erononiia, temos a questão de dignidade 
da provincia c a questio de futuTo, So o honra- 
do meniliro sustenta a sua (ipinião, so Drmou o 
paragrapliu. iiào p<ir causa de improbidade, mas 
fim |Mir falta de habiütaçries desses homens... 

O Sr. NKIMAB :—\ai» foi, eslii invertendo ! fi- 
quei neutro, porque não posso saber se são babeis 
011 nao. 

O Sr. OARRAO:—llouvo um motivo que ac- 
luun no animo do nobre deputado o quo o obri- 
liou a saltar por ejtna de dilDeuldadcs, 

O Sr. A. iiosS.v»T«s.*—A rn/õo foi o grande 
despeja. 

O Sr. NKBIAS!—Cunlei etsas rousas, toas nao 
disseque fundava.mo nellas. 

O Sr. CAiin.vd:—Mas nrslc raso qncm í o pre- 
pilio avaliador disto? Ale pnrrre quo lio govrr- 
00 quem deve dizer se ns IralialHos rorrespiindcm 
ou nfio ií despna qnu a província faz com esses 
nngriilirirus. E se eslcs tem ou não as ntcessarias 
lio bil ilações. 

Se o nubro deputado atlendessa a umn pubtica- 
(õo que o p parece o hi>jc lirmadn pelo engenheiro 
Klliol, batia de concluir que esses liomens rslAo 
ahsoliidus do qoalqurr censura. Se nAo tem sido 
empregados em trabalhos grandes ondo possam 
mostrar (e são ou não peritos para grandes em- 
presas, índagoemos SC lie euljia nisso, e qoem i o 
culpado ; ellesdifcm •■ «Temos feito o qneso nos 
tem determinado ; quem C- o culpado dessa falta 
de provas? 

O Sr. NeniAS:—JJi os senhores Ires disseram 
que à o gororno * 

O Sr. CARRAO:—O que eu digo, é que firme- 
mos a qurstão em um ponta. E* o e't>gei>heiro T 
Alas clle tem leito o quo se tem maortado. SerA 
o governo í Os honrodos menibriit rslàb na obri- 
gação de ver onde rttii a responsabilidade, para i 
nõo lantarem nos homhros de oulrem, Eu pedi- 
ria ao nobre deputado que leste o relatório do Sr. 
Tlc<-presid<nte- 



è COnilKIÜ |>V11I.1STA\0. 

o Sr. Ni!BUS:~Seilii lirutiç», lule, 
O Sf- CjtHiiAO:—NMU lurlu ao mvniu. pot 

qtia me paraco quo em algumas paoiiini tiíiu leu, 
vomo bei da nioilMr mi iiru){rr»D Ju orrntiientn 
O hvDHdo moitibru iirio Im du puder rui;ir ^\ctí<■ 
rfitrmnR ; ou n:io ttii (n>ln ii rclalorio nu procu- 
rou (icfullar, prescindir di^ <MUSM >1O C|IIO uno àt- 
»!• pracjndir. 

O Sr. NKBIAü^— Obrigadii pelo üeliindeia. 
ma» iiíio u quciu dv al;;uriia rcsitasla dtiugra- 
davri. 

O Sr. (^ARRAI)'.—O hoiiTfldo iiicmbru «nba qiir 
lenho corigcm bailniile por.i tufleiilor i miidia 

, posição. 
O Sr. NiSDtjts;—K eu para rcpellir. 
O Sr. CAitnAO:—Púdr licor ccrlu de iiiifl o f\- 

latro—oreiillnr escapou-me, Wnlo ijiie n «iihiti- 
tui im media Ia me D Io pela paUtro preieiiidir. 

O !T, Ntm. II—.tu nüiint iiiHni.iievM-iiiiBiii. 
O Sr. CAKIIÃI>: — I'UÍ( eiilüo deiiurcl aahir u o 

preii.1v« c uno «aliiri>in. 
O Sr. NEoiAfi—Mni iitJKitPic o ri-*poKtai dei 

afraditel*. 
O Sr. CARRXHI—ACCíIO ludai at caiMpquentiD' 

áa Ditnlia pmiçao. 
O Sr.NKUiA«i-»l:nlDa n3i> era prcettadnr ex|ili 

(•CIID. 
O Sr. CARn^Ioi—Del-a, p<irqiie lenho abrtgnçH' 

moTal d» ex^iticAT mPi\ir<"U>'iV9Íiniiruu(lai «xtifra 
capim no rorrer dn dliinraa c que iiDil-m K'I ii>i'i 
preladni rnino Ínro:ivenienlcs u quulqui^r doa nivni 
nroída catn. 

J'oÍi bi-m, 10 n honrado mi-mbro oitcndnrno r^lü 
Ivriu, vrrãat ru»Ji'iqui< levo ^'. Ex*l o ã vlolmlet 
wa ratOet poderti d^ndirii; o governo éu culparia 
J&lniihu»ldoarguidnea«1nlogamunie deusr eices 
•iTameutt- guvorniito. 

O Sr, CuKRrA:—Tvm-<e mntlraila sempre. 
O Sr. CAnnXo:—■() honrado inpniliro ntlo mr afn 

•enta umn ao quoilSu vni que eu me IcnUiHiiici^n 
ladoeicfaiirani nte gnvf rniau. Qitaea gniii'!i<e>rtir 
Ibi I A qupsin'dii:i viiiuarcus nQu, pnrtjiienii cnat' 
frz-ie a rciclafllv de que u UOITIIO ureliiivn o piu' 
je«o. 

O ür. ConncAi.—F m rtcravos dní i'onvcn(og. 
OSr. CARRÃO:—Naniuiíiwo que relação icm caa 

a pnltlira. 
OSr. CoitHMi-.Tem relafüo roma ndininiilro 

{indo Sr. Saruivn. 
O Sr. C.ii>RÃa(~-r:n Ifníitoi-mp a pertir iimn in 

formaçílo etlaliiilini i|ue i>ili.-IÍitnieiil>' niiii havia ni 
raia ( nada niaig fi/ do qiic piocnriir riniln» pari 
.proferir iimn npiniüo rnnscicncíoiui iohrc u mO' 
teria ( e o honrailn raemliro nüo c rn|inx rip negni 
que o* riadna claiistiroí liío pura o ii>£Í«lniliir unir 
avcruiiíadi-, )>['rnii<' nem i-lli-i serün «JUHHí «enipri 
burludai a< snnü (Iviinijot. K' por enes lilulni igiii 
MU gnvrrnUla .' Su I'l1iiu bpin qnaiíflcailn ([ovvTniH- 
tu, o» honrados niciiibníi süu opiiosirionistat. 

O Sr, ^'MIlA»l—L' o que qtii-remns ver. 
O Sr. (.■*iirrSi.i-!<o DOU o |iiiilrnn ilii giivernitmo ,■■ 

na nnbri-a di'pt>iiidoj seuiprt- eiiS» diseoidit de mim. 
aeçup-w que >'íII;U UU iipiNiaitíloCMlio opoiaito. ) Hi 
ahio tanio hnrrvT que n- npndrra ias honrados mi>oi 
braiai^mpre que te fíilla em cen^nrnr o E'"^'""' 
Uemon>lr-'ni que u (Dvcrtio ú o cul|iiido <tu ISilla di 
grandes imbaJíins da puvli- iW»'cs ■'ii;i'ii liei roa. qui' 
oa Himjlinrci cnin (iirinü na mi-iiia ilc qne a nssi>mblén 
pÓd>> diapor paru prultigar u udminialravSo. 

O Sr-TAQi-E<i:--.Nuupiniítn de V. l.x. qucméi 
culpado. 

O Sr. C.tnnXoi—Multo bna iinrie tem o pn-biden-, 
te, porque quanto H niini a lua inlerinidaile nSo ■< 
abiolvo inleírnTni'nle. Julgo qui^an menni aquillfs 
planoaqucjúestavam feiton, deviam íar eieriilu' 
doa. Kmfím cKiüit-in e^bsca e4<'ru|»u1os, que ennai' 
duro legiliniui; a numua^Üo do seu tiiccessor o |ii» 
n>-tsa potiçüo em qui> quaíqnor oniro roiiarudo. 
obrasse do mesmo m"rio i tnus iin minha opinián níi< 
ealà intuirauienlu nbsulviilo ) esju (irninslaniin si. 
pude salval-o de não ler enipri'heiidido grundci 
obrni novai, it denlio ter renlíaudo alginit ni'KaeiM 
ImpariantoB ramo per exemplo c colroelu da eilradn 
de  Ubaliiba. 

O Sr. Ilrn^a:—Kntíln ncsle ponto, lobre enge- 
nheiros, rentnra an ftoíf rnn, 

OSr. ('ARRXO:—)-:ujá disse muilo franrami'ni<' 
que nSa entendo que^a ns^emlilèa provincial lenha 
melo* pusiiivoa de luxer epposiÇiíu ao gnviTno. A 
eiperiencia de (ndas os províncias dn Império lein 
mnatrado, qni.' um |ircjidi'nle de prnvíuriii \Mv ga- 
eeinar nlndn in"smn tendo contra si n uliatilmldaiU- 
da UFtembléa piovinriiil. 

Julgo que u minha iiiialç3n nqui nfi» i pnlilieu. 
enihora «s lionruilns nn^niliro» queiram ci'tn (uilo (r 
geilo, dnr & asH mítica (jrnvinrinl uma niinlilitaçríi' 
política l aqiiii-ii irnin de idijectoí di'udiiiinÍ.'>trH^l!(> 
aainente, não fuça oppr^sj^ilo polrtira an governo, 
Pvrsuadi'-nic que ema <i|iiuiri» caiiliunnrã a ilirigir- 
me, e que portanto serii inútil quutquer 1; nlalivn 
dal bonradus membros para ccllnciireiu-in» iicslii iii: 
naquella puiiçSo, Dcrlaio lobt^rannnieiile quu liei- 
de eollorar-me na pnsiçSo cm que muilo bem quizoi 
de acorria rora a minha convcii-uria, 

O Sr. (). 1'rLi.Ea:—Assim são li:d«i, 
O Sr. CAnRJtoi—rmlifira se diga que eu lesilii 

uma sutecplibiijdarie exconsiva quandoae quer ci-n- 
•urar o governa, talvpü tenlia en sido o primeiro qiii 
nesta ca^u ocenaurou, Nonhuindos Imorodiis nicni- 
broí o censuram,ui'iii o defendiam: esríii) em uma po- 
ilçaii a qui^ o nusio vulgo chama—hauxiimi^nio. S< 
acaso SP quizer carailerisar a iiisieniliranle miuo 
ria da caso, a que lenho a honra de iierleiicer, <nmi 
gaternistQ, cnraclFriie-ii^, 

O Sr. CoBREAi—O uubre deputado é gnvernislii 
lypo. 

O Sr. CAaRAn:~,N'óa que oecupaains uma pOBé. 
çSo publica, estamas expuslds uojuiza di> Iodos i io- 
dos nos pndeoi qualificar cuntn llieit parecer, eerio; 
de que eu dnu aali.trucçiüea de míin snmeule aos nieuí 
amigos parliruiaresc a protincja. 

Sr, iiresidenle, a hora eslA muito ndi.inlaria, e ei 
tenho ainda du Tuzer algumas observações, por mi 

_peço a V, y.x. que me permitia continuar  amanha 
A discussilo Hca addiada pela hora. 

. Artigos de projeeto  de orçameulo  munici- 
pal conpcriottatlon peln r< 
miiíão- 

Ari. t>" íUn t<ieepi-lunado* uo pansMit-i»» <■>•!> 
Impotto oa prédios urbanos ci^o aluguul annual Túi 
inleilura IttOSOnOrt. 

Ari,7° Os propíirinrlns que calçarem aa suai 
lestnrius, na fúrma driermiuailu pela raiuara, aie o 
ueiodu leito du rua, e te LÜtigarem u canseivnr eui 
'iuineslndiie*lH culçudit iicuui iseulos do |iagauienle 
lei Ia impoii^Ho, 

An, O' A cBinarnrin rnpiiul nrganslr& oa ri'gu 
liiineiilDs prpei>n) pura veriürar-se o iin)ii'>ln de qui' 
ti'ula o nrl. •'>", padundo iinpDr aos inlVactiuei du<tB 
liiipawifOa ile lei iiiiiKns ate SÜÜIHIU rs. Ilslea rgu- 
laiuenlus neiido provisoiiniiienle nppravndot pi>k> gn- 
terna provincial, striTo logo itoaloi mn exernç.lo, e 
leuul> sIIbuieilidos É deliniiivu approvaf Qo da usseui- 
blea l<'gislaliva provincial. 

■ 

AOUITIVIIS. 
Ari. I ° Fira na ruiiilnl da província rcslabele- 

i-ldo 1'onin Imposto municipal a deHma urbana, que 
rerahirü iinicuiuenle sobre >is predioB sitos deiilrii dr 
[lonlia, romprihendi-ndo os da resiile'cia de «eiu 
respertivna propiieiurina, esendn o impnsln a deei* 
ma pnrie do aliijtiiel anniinl dos preriios, ou ili< a''i 
reniiimenin, B- lúiieni nlugudi-s, calculada edesig- 
and» por nrbilruB na Turma iJndlreilo, 

Ari. S"   1-^* ronredidu par Sü nnnos a Isemptlli 
ito piigainenie rio Impotlo aos pmpriel rios que cai- 
ta-em v mantiverem em bom e^lmlD não sii as sua> , 
lesladns, mas tamlienlns frentes rie>eus pieriinsnli '■ 
• meto da rua, sendo a ipslada de lages rie llii, e n I 
leiiini d.i rua  r'«ir>riiie u >yitenKi   4i'Vi\iei!ii\o piAn 
cuinara mllnicipnl, 

!\oB lurgose praças ot prnprietarins para gasarem I 
In melieiiiuada isempçllo ralçnrUo e lerao  em bom 
'Blndo,além du testada,  10 palmas em coalJiiuaçEo 
delia. 

Ari. 3° A câmara mnniripal designará paro an 
calçadas n deviri'! nivelumeniodas riiu<, para «que 
ureviauicnte maiiilarb proceder uns preparai jvoa iie- 
epBBarios, a-isígnando depaia aos proprietárias que 
iiSo preferireui pngar «lm|tusl« opr^lu de 3 mexe- 
para ellea prccvdereoi ao calçameuio a que se ubri- 
jaram. 

Alt. 4° I'sse praso, assim rpmoa rua que valsei 
pBlçada, deveaer ennuneiada pai editaes.núc pn- 
deifda a cnuiara ordenar a calçamenla aimullaiieo dt 
duas ou ninia ruas, 

Art.A^  O|<niprietaTÍD que no referido   prasc 
uRu der principio b obra,   nüo a conrUiir no de.' 
me7.cs driioisde começaria, ou nlio (onservar a cal- j 
caria em liom estado suflTerft pela primeira  vez » \ 
multa de SgOUO ra., asiignandu-ae lhe o convenieuir I 
prasn para o cuniprimunio de sen dever, p: lu se- 
i;unda vcí; a niulia  de ll^Sra.  com  BssiftiHçã» de' 
igual prasn, e |iela terceirurez Bca s>\ji3Ílo ao paga- I 
menlo da derima. l 

An. fl °  Oa proprietárias dos prédios BÍIo) no rua 
Direita poderão gosar a respeito desses prédios riu '. 
iseinpçBo de que irula o uri.  S" uma vez que eu- ; 
trem para os rofrc» da muuicipnliilnrie rani a quun- j 
lia de IP a SQ^ rs. por uma ver srinii'ni« rimfnrnie a 
Importância dos prédios, e sujei:ns uus me>mus oiiu- 
rinsoutroa pro|irieluiius que gosan-m du dita ísemp- 
ção. 

Ari. 7". I.ugnqnc-iepiihliitue n prcfeiite lei, o 
eaninra inuicnrio prnsu de3niezesanuuncjndo por 
cdilaen, dentro do i|ual os propriptiirios podem f^iner 
íi upvüij subie o |inK""'en'" d" inip'<sln. iiMni de prn- 
cidcr i[e|iots ao ariuNiinenlu doscuntriliuiiiles dn dé- 
cima, liciindo eiiinii lues cunsiderados iiniciinientc os 
pmiirietnrjns que n.':o declarureiii que prcrerein faicr 
aubrn ijnruiçndn ua f6rtiindls|iusla. 

Art, S° Oa inuroit ctisteiilcs dentro de jtnntes 
que excederem n duas hr.iças de extetipo fic< n siib- 
jeitoa noÍinposlndcS;n^OOOonuuacs pur cad» uma 
brnto ciredenle. 

Art. 0° Fiea tnnibem crendo o ini|iiif[o nniiu.il 
de 'i<Z'l>00 pureudn imicllii, ou pcriii iitiuahrir pura 
ruu. 

Alt. IO" A íinpnri.iucin diiS inipostcs or.i rren- 
àof srniii npplicnOü »s derlic/nsdeinltiunenludn e,v 
pilalíieargu diieümnra, e ,-)s subr.is. «e linu\ur, eí- 
clusivnmeme nos uielliornuienlos nialeti.ies du nicj- 
ni» riipiiiil faieiido-íc paru Isso uma cseiipluiaçüo 
aep"radu.—S It.—IIJcndon[a. 
atfiftiifciwmiii>.TTr,rir'iTfnmanei, ^f^^^ffg-^i1^-^a^^^^riatgmBn^ft 

i pcln rcêprrliia rom 

niaraiiçüea penH.iKcirTfa. 
Art. 5* Fica creudo uni impraio de t por renti 

tobreo rendimento annnal dos prediun urbanos sito 
na ca pilai da ptorincia, tendo csla ínipniiç^o appil 
racEo eapecial parn as ralfaitas da menttanada ca 
prlal. 

I,i:iS   l'ltOVlNCIAES    ■ 
N,    7. 

O hiicliiitct roíiuixii) Anloiiio linlicrlo 
ili; AliiM'i{l;i, Vic(-l'rcsi(l!'nl<i (l;i l'roiiti 
cia (ic S.  fniilt) Ar. 

Fii(;o íBLIü- ;I linlos oa >^f.us li&Wilntiuf- 
(|t:t: a iiSM?nit>lí'a li'{;Ulitl:v,'i (tioviiiijiil 
(lütvcloti, n cii sancciimci ;i lei .Tgiiiiiie 

Artigo üiiiio A rippiitiiiulii Ctliiii licii 
(-icviid.) ú iíiiln{^(;ri;i dl' \i!I;i loin o ii,cs- 
IDU    |l(.|i;C,    Ci:tlM.IVitltilo   it-, lllvfííiK, (JIK 

iitlualininle icii). 0^' íctis Ii,-il)iliiiiiü,s 
Uwã» it biiii (;ut>t» CiiSii [>,ir:i caiiMiru mii- 
m: iilci))»!. 

ricSo iOM);^u(Ius its (lísttosiçõift piii 
cfliiirnrio. 

Mtiiidi) |iür liinio íi Uidas as .lutoriila' 
tics, it <]tift)i o rtiDhpcinittiilo, » cxocuçno 
ilü ri'r(!i'i(l;t Itti pciípnctr. i|uc n cum- 
l»rão, d fiiçãi» ciiiDprir tão iLlciraiiieiiie 
cfínio n'«3lla sc cíjiilcin. O secuJlario 
(IVstíi jiríniiitiii n fnçíi iinpiiiiiir, piibli- 
cnr, corriT, Dnda no palucín do gover^ 
iif) (Ic S. )*nt;lo aos dons dins do 11107. tic 
abril de mil oito contos cJucot^iila e scia. 

(L. S.^    Áníotiio fíoberío de Almeida. 
Carla de lei, pela q^nl Votta Exeellen- 

cia mnndn executar o Decteto da A»stm- 
bUa Legiilatlva l'rotinewl, gm hourepor 
tem gíitíccionar, c Itvimilo a cnttg^ria de 
tilh. « freguesia da iuiiae, tia forma 
acima declarada. 

Pura  Voíia Eà.ctlUncia ver. 
Frauciyo de t'avla Sr.nin Batbnrü, u kz. 

publicada na sprroiíirfa <?o fiovpnio tto 
.S, l'ai'lo mi ires (Uns do iiict de aliril 
ilc mhQ. —rranuihc» juad d<!  LJiil», 

Rcgiíiladn nVatn srcrrtaria do govoino 
nn L.o i.'  dl) leis n Tollia 7ã cm 3 di- 
aliril de  1850.—J»a(iiiim José de An 
dradc o Aiittiiio. 

N • 8. 
U Itarlinrcl fnimadn Antônio liobcr- 

(o lio Aimcitla, Yirc-Prcsidi'iite da I'ro- 
vinciii de S-   Paulo  &.v,. 

Vuço isübor íi Iodos os seus l<nbÍtiiiilRS 
<|iic u assciiibl^a Ifgistatlta provincial ilc- 
crctiiii V i>ii saneeiII11 ei a l.'i s<'guiiitc> 

Arlii;o liiiiio. Ficiio cn-íidiisíiadlriisdc 
priiiieiias letras para o si'Xo ffiDeiiiiin na 
fiTgiiCTÍa de Intiaiiilnbn, inuiiicipio di; 
llú, iii) rrfüiifzi:) ili) l>i liilciii. mntiioipio 
IIG Jiindiiiliy, << itu fit-gni-i-iu da tiiTra 
Ni'gra, niuiiicipio du Klngymirim. Jti>> 
fiovadas ns dispiitíiçrtcs cm ci<nir:irio 

Miuulii por linito i\ Ilidas as i^iiitirid»- 
dos. A qiiom o conli<.'cin)fiuo, v c:uviiç.lo 
l/a n-rL'i'ii/il líi \ií!l:;iliri; tliic .1 t um 
pião, e fnção cumprir tão inteirameric, 
como nVih s^fenlcti). O si-crntmio 
(l'cila proviiu-ii^ faça imprimir, piibli- 
car, u ['orrrv. I)»t!a no palaiio do go- 
tiTiio do S. 1'Htil» i\cs dtitiis dias do 
1111'Z de abril de mil oito centos cíii- 
f:oi'iita c sei.':. 

(L. S.;    Anionio Riiber!o de Ahneida. 
(arln de lei, pela qual Vtissa Exeellen- 

cia tniilida executar o Derrito da Assem- 
tlêu l.egiftaliva Provincial, que Auuce 
■por bem sancciarar, creundo cadeiras de 
primeiras letras pura o sexo femenino no." 
ff-gucsiai de Imlaiatuba. Üetlilem, Jícr- 
ra-Migrtf, IMí f<'rma nctina declarada. 

Para Voifa Excctltucia ver, 
friiiirifco de Vaula Santa Barbar,  a fez. 

Publicada na sccrclarin d» ^o\eriio de 
S. Paulo aos trtis dias do luiz tto abril 
tIc   1850.—Francisco •liií.é do Lima. 

Kufjistndii nVsiii sicreiaria do govi^rno 
no L. à • dt' leis a [o;bas 72 em 3 dt- 
ab>il de 18aG.—Juquim José de An- 
itrade  e   Aquiiit. 

N.  9. 
O RarbanJ furinado Anionio Rni)frto 

do Almeida, Vtcc-l*<esidoiitc da Provín- 
cia   ilc S. Paolo &c. 

Favo bobiT i^ lotios os setis babilni>ti'S 
([tiC a iisí-ciiibléa legislalita provincial 
decretou   e en SíUiccionci a lei ^cglIÍlltc. 

Arli'jõ ['iiico, Ficâo meados os se- 
giiíntos oflicios: de contador {lata o fãio 
<le Taulitit^, ilito para o da Liim iia, i> 
piTlidnies paia o i»ií.n de orfios, fí iiia- 
nicipal para Casn líraiicn. 

Ficão revogadas as di^pDsivõcs em 
contrario. 

Mando por tanto .'1 todos as autorida- 
des, a (jiiciu u conliei-íitieiilü, e isecu- 
çüo da refciiila lei porioncer, (|ue a cnm- 
prSo, o Tacão c'.:m|irir li'10 iiitcirain<-it(c 
coioo ii'olia se ctiiitrm, O secrelario 
d'csia prnviiicin a T^iça íifpiímir, publi- 
rar e coircr. Dada no palácio do go- 
rei 110 de S, Piiiilo nos dons dias do 
mi'7, (Ui abril de iiiii oito cctiios cín- 
toi-nlii r mis. 

(!„ S.)    Animio Hoherto de Almeida. 

Carla de lei peh qual Vossa Exeellen- 
tia mando executar o Decreto da Assem- 
tiléa Legislmiv" Provincial, qtie Iniuvc por 
tcin snuccioHiir, netivdo os officios de 
conladur para m foro» de Tauboié, e Li- 
meira, e de purtidures fará. o jui^n de 
órfãos, c mvnicipol para <i Casa- Branca, 
va forma acima declurdu. 

Pura   Vossa Excelhncia  ver. 
Francisco de PunUi Saula üarbara, a íez, 

Ptiblif':ida na secretaria do governo 
de S. Piiiilo aos tics dias do mcz de 
abi il de ISõti.—Fiaiicfíco Jtité de Lima. 

Hfgísiada n'<'sla secietarra do gover- 
no 110 L. à.; de ifis u füiba "i 2 v. cm 3 de 
abiil de 1K56.— Joatiuim José de Andra- 
de o  Aqnino. 

N. 1». 
O   liacharel foamado Antônio llober- 

10 de Almeida, Viee-IVesidcnie da pro 
niiicia de b. Patilo &c. 

Faço saber A todos os st?iis liabitanles 
qiic n asseinbléa legislativa provincial 
decretou, e ou sanccíonei a lei seguinte, 

Aitigo 1." Fica o gotprno nutorisa- 
do paru despender d'csde já asqnanlins, 
que forctu necessárias para soccorrer 
lum  piompitiâo, com o curativo, sus- 

*   ■     '       ir I       lIlgaaaMB ■ 
tiMito, e enfermarias precisas, üs pessoas 
indigentes qiic na província snffrarcm 
as epidemias rcinanics, seja cliolrrá» 
mnrliiis,   on febre ainarcila, 

Atl. 2.* O governo procnrnrA ha- 
ver do rof. c geral a impot taneia dó qno 
despender com este ramo d» servifo 
putilico, 

An. 3.' Ficão rctogadnsasdispofil* 
çCes cm conlrario. 

Mando por tanto A todas as antorida- 
di^s, d qnein o conliecinxnio, e execn- 
ci)o da refeiída lei peilcnceri que a 
c:Miiprílo e fiivíio cumprir tão inteira* 
mente como nVIln ve contem. O se-' 
erelario d'esl» provínela n faça imprimir, 
liiiiilicar, c correr. Dada no palácio do 
giiverno de S. Paulo aos dons dias do 
niez de abril du mil oito cento cincuvn~ 
Ia    (! M'ÍS. 

([..  s*,) Anionio Roberto  de Almeida. 
Carla de lei pela qual Vosua' Exeellen- 

ria manda oxerutar o Decreto da Astetn* 
h)c-i },i-//.\)iitii:i yrurtnriii), ynt Iinttrejfior 
bem sunccionar, auloritando o Governo à 
despender desde já as tjuantias, que forem 
veressarios para soccorrer com prompli- 
dão, as pessoas indigmlts, que soffrerem 
dos epidemias reinantes, na forma acima, 
declarada, 

Para Vossa   Exrellenna  ver. 
Francisco de Pànía Santa Barbara, a fez. 

Publicada na secretaria Oo governo 
de S, Paulo a<is lies. días do niet de 
alirildc I8'>i>.—Francisco Josó do Lima. 

Itegisitada li'esta secretario do gover- 
no no L. A.* de leis a follia <j2 v. em 3 
lio' abril do 18ãti.—Joaquim José de 
Andrade o Aqulno. 

GAZETILHA. 
—< heearám bonlem duus arllatas para a n«tft 

companhia dreinatica, o Sr. José Maria Leal F*f- 
r.-ira, e a senhora rranritcn   Diolindn  de iioiiEa. 

('iinüia-nus qti>- « Sr. I eal | retenriu debutartob- 
liario, na cumedia, jÍTtl,uT, ea IC eunoa dapefa, cn* 
cnrreguiirio-se rio papel de ARTRUH. 

CÜBSO EUlHENTfcR 
l>B 

BELLAS tniBAS 
FUMIADO  COM  AnTOBISAÇÃQ   EXPSRSSA  * 

DA 

hispecloria Geral da lasirucetâo puUiea 

PELO 

Biicliartit   formado cm Direito 
ANTÔNIO MARIA CHAVES E   MELLO. 

OONVKUSAÇÂO   FRANCKZA. 

Aclia-!^e ;iI>[<t'to n*este estabolrciineoto 
nm ciiriio noctnrno de conversarão fran- 
ceza. 

Kstc curso, para maior facilidade c 
aproicítamenlo, divide-se cm séiíes de 
dez pi-ssoas; as qiiaes conicrsam pelo 
espaço de  uma liora, sfgnndo o metllO" 
do adoptado iielo dirrciur Qnein hou- 
tei'de o freqüentar deve saberá gram- 
malica e traduzir coircnieinenie. 

Os Srs. qni> desejam distíngm'r-se do 
coiDinnni, fatiando regularmente e«tc 
enllo iilinniii qoe a netiliiima pessoa bem 
edtirada 6 pcrmttlido boje em dia igno- 
rar, queiram dirigír-Ko »o dircclor do 
Cn\so de Bellas Letras, rua Dlreila 
•1. 31. 

S. PaiMn lES de abril de 1866.—i<n- 
lonio Maria Chaves e lUclIo., 

r^ RYSSir.B, roí-fnlenienle esiabeleriile 
S nesta oii|il1al, nu ma do Rnzirio n. 

SO. tem A lioorii do poilicipar «u respci* 
tnvtíl ptiblicn, qnn nralio de abril oni >•• 
lâii |>«ra cnilar i-olielltis; e qoe cdá dii- 
posltiA il áü rasas des fninilíus quo quiio- 
bem honial-o enm üIIS cimliaiiça para «o* 
• arregnr-se d"8 pentendos dns fcnfaordi. 
f;!ualmrnlR cnrairc>f>a>f;G do ludn quanto 
diz rnüpeito O noa arte dn cabellereire. 

O. miTkmi) prerisR do um aprcndit 'd* 
10 o t& snnoa nri-fcríiido o que seja-da 
c6r. . ^        (V-) 

S. Paulo—iTyp. Impereial.—ISM. 


